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RESUMO 
 
 

O objetivo neste estudo foi avaliar o efeito das soluções desinfetantes na precisão 

e estabilidade dimensional de materiais de moldagem elastoméricos. No primeiro 

capitulo foram utilizados nove elastômeros, sendo três a base de polidimetil 

siloxano (silicona por condensação) - PDS (Xantopren, Lastic e Clonage), um 

polissulfeto - PS (Permlastic), um poliéter - PE (Impregum) e quatro polivinil 

siloxano (silicona por adição) - PVS (Panasil, Express, Futura AD e Adsil). No 

segundo capitulo, quatro materiais representativos de cada classe de elastômero 

Xantopren (polidimetil siloxano - PDS); Express (polivinil siloxano - PVS); 

Permlastic (polissulfeto - PS) e Impregum Soft (poliéter - PE). Todos os materiais 

foram manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes e, em seguida, 

inseridos em matriz metálica confeccionada de acordo com a especificação da 

ISO 4823. No primeiro capitulo, as amostras foram distribuídas em três grupos 

(n=7): sem imersão (controle); imersão em solução de hipoclorito de sódio 

(NaOCl) a 0,5%, por 10 minutos; imersão em solução de glutaraldeído a 2%, por 

10 minutos. Os resultados mostraram que somente os PDS foram influenciados 

significativamente pela solução desinfetante, apresentando maior contração 

quando imersos em NaOCl (p<0,05). Para os outros elastômeros, a solução 

desinfetante não influenciou a alteração dimensional. Os moldes de PDS 

apresentaram maio contração que aos demais elastômeros, que não diferiram 

entre si. No segundo capitulo, as amostras foram submetidas à imersão nas 

soluções desinfetantes (hipoclorito de sódio a 0,5% e glutaraldeído a 2%) por 5, 

10, 20, 30 e 60 minutos (n=7), exceto o grupo controle. A análise de variância a 

três critérios e o teste de Tukey, com nível de significância de 5%, mostraram que 

as diferenças nas dimensões lineares dos materiais analisados não foram 

estatisticamente significantes (p>0,05) após sua imersão em solução de 

hipoclorito de sódio a 0,5% e glutaraldeído a 2%, nos períodos de tempo 

avaliados. De modo geral, pôde-se concluir que as combinações dos material de 

moldagem e solução desinfetante podem ser empregadas na clínica odontológica 

para desinfecção, sem alterar dimensionalmente os moldes nos períodos de 

imersão não maiores que 20 minutos. 
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ABSTRACT 
 
The aim of this study was to evaluate the effects of disinfectant solutions on the 

dimensional stability of elastomeric impression materials. At the first chapter, 

three polydimethyl siloxane - PDS (Xantopren, Lastic and Clonage), one 

polysulphide - PS (Permlastic), one polyether - PE (Impregum) and four 

polyvinyl siloxane - PVS (Panasil, Express, Futura AD and Adsil) were used and 

at the second chapter just one product of each material were used: Xantopren 

(polydimethyl siloxane - PDS); Express (polyvinyl siloxane - PVS); Permlastic 

(polysulphide - PS) e Impregum Soft (polyether - PE). The samples were mixed 

according to the manufacturer. The dimensional stability was evaluated 

according to ISO 4823. At the first chapter, the samples were distributed in 

three groups (n=7): no immersion in solutions (control); immersion in Sodium 

Hypochlorite solution (NaOCl) 0,5%, for 10 minutes; immersion in 

Glutaraldehyde solution 2%, for 10 minutes. The results showed that 

disinfectant solutions altered significantly the dimensional stability only for PDS 

which presented higher shrinkage when immersed in (p<0.05). For other 

elastomeric materials, the disinfectant solution did not influence the dimensional 

stability, which did not differ to each other. The samples of PDS showed higher 

contraction than the others, which did not differ to each other. At the second 

chapter, the samples were removed from the pattern after 7 minutes and 

subjected to immersion in the disinfected solutions (Sodium Hypochlorite 

solution 0,5% and Glutaraldehyde 2%) for 5, 10, 20, 30 e 60 minutes (n=7), 

except the control group. The analysis of variance and Tukey’s test (p>0.05), 

showed the difference in linear dimensions of the materials analyzed were not 

statistically significant (p>0.05) after immersion in Sodium Hypochlorite solution 

0,5% and Glutaraldehyde 2%, in those periods of time. In general, it was 

concluded that the tested combinations of impression material and disinfecting 

solution can be employed for infection control in clinical use, without changing 

the dimensional stability in immersion periods not longer than 20 minutes. 

 
Key-words: Disinfection, dimensional precision, dental impressions 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Diversos tipos de materiais para moldagem são utilizados em prótese 

fixa ou removível para a reprodução dos dentes, implantes e estruturas bucais 

relacionadas. A confecção de trabalhos protéticos bem adaptados, sejam eles 

fixos ou removíveis, requer o uso de materiais para moldagem que registrem 

precisamente os dentes preparados e/ou a posição de implantes, além de seu 

relacionamento com as estruturas bucais adjacentes (Bell, 1975, Anusavice, 

2005; Doubleday, 1998; Giordano, 2000; Kim et al., 2001). 

Atualmente, existem vários tipos de materiais elásticos para impressão 

de uso odontológico. Eles podem ser separados em dois grandes grupos: I- 

hidrocolóides - ágar e alginato – indicados para a obtenção de modelos de 

estudo devido à baixa estabilidade dimensional, pois estão sujeitos à sinérese 

e embebição; II- elastômeros não aquosos – que, de acordo com a composição 

química do polímero base e polimerização, podem ser classificados em 

polissulfeto, silicone polimerizada por condensação, silicone polimerizada por 

adição e poliéter (Mandikos, 1998, Giordano, 2000; Perakis et al., 2004 

Anusavice, 2005). Estes materiais do último grupo são os mais indicados 

quando o profissional requer precisão de detalhes e maior estabilidade 

dimensional do trabalho a ser executado. 

Os elastômeros são materiais para moldagem que se assemelham à 

borracha após a reação de presa. Esses materiais constituem-se de moléculas 

(monômeros) que se unem umas às outras durante a presa, formando longas 

cadeias de polímeros com ligações cruzadas entre si, em um processo 

conhecido como polimerização (Anusavice, 2005). A reação química pode 

ocorrer por adição ou por condensação (Rubel, 2007). Nos materiais de presa 

por condensação há formação de subproduto, que pode ser o álcool etílico ou a 

água (Anusavice, 2005; Doubleday, 1998; Giordano, 2000). Já nos que 

polimerizam por adição, não há a formação de subprodutos desde que sejam 

observadas as proporções corretas. A presença ou não desses subprodutos é 

de suma importância para a obtenção de boa estabilidade dimensional do 

molde após sua remoção da cavidade bucal.  

A polimerização é avaliada clinicamente pela mudança física do estado 

do material. Quando introduzidos na boca, apresentam propriedades de 
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escoamento ajustada conforme o tipo de moldagem desejada, posteriormente, 

são convertidos por meio das ligações químicas em sólidos viscoelásticos, 

passíveis de sofrerem deformação elástica durante sua remoção, retornando o 

mais próximo possível de sua situação original (Chen, 2004). 

Independente da composição, certas propriedades físicas e mecânicas 

são necessárias para que os materiais desempenhem com sucesso suas 

funções de moldadores. Algumas destas propriedades são: recuperação 

elástica, deformação sob compressão, resistência à compressão, tixotropia, 

compatibilidade com o gesso odontológico, rugosidade de superfície, 

resistência ao rasgamento, precisão e estabilidade dimensional (Donovan e 

Chee, 2004, Lu et al 2004, Wadhwani et al., 2005). 

A precisão dimensional é uma característica muito importante 

relacionada aos materiais para moldagem, pois durante o procedimento de 

remoção do molde da cavidade bucal, este sofre a ação de tensões 

principalmente de compressão contra a parede da moldeira (Jamani et al., 

1989, Hoyos e Soderholm, 2011). Cessado o esforço, deve-se esperar que o 

material volte a sua forma inicial, sem produzir alterações ou deformações 

permanentes. Já a estabilidade dimensional seria a manutenção da precisão 

dimensional em função do tempo ou de outros agentes externos. Segundo 

Chen et al., 2004, um fator que pode afetar significativamente a precisão e 

estabilidade dimensional dos materiais para moldagem é o processo de 

desinfecção. 

A desinfecção do molde é um procedimento importante e também 

obrigatório na atividade clínica diária. Além disso, seria uma medida de 

biossegurança relevante no controle da infecção cruzada e pode ser definida 

como etapa clínica que visa a destruir os microrganismos vivos (vírus, bactérias 

e esporos) da superfície de um molde (Owen e Goolam, 1993, Alves-Rezende 

e Lorenzato, 1999). 

Uma desinfecção bem sucedida deve manter as propriedades físico-

químicas dos materiais de impressão (Al-Jabrah et al., 2007; Kotsiomiti et al., 

2008) e ainda não interferir negativamente na obtenção dos modelos de gesso, 

já que esses serão a base para a confecção de próteses odontológicas. 
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Atualmente, uma variedade de produtos químicos é comercializada 

como agentes específicos para a desinfecção de moldes odontológicos. Dentre 

os desinfetantes químicos disponíveis, o glutaraldeído tem sido amplamente 

utilizado e tem demonstrado efeito bactericida, fungicida e virucida (Yilmaz et 

al., 2007), além de apresentar compatibilidade com muitos materiais (Rutala e 

Weber, 2004). Além do glutaraldeído, outro agente químico utilizado é a 

solução de hipoclorito de sódio, a qual é um composto inorgânico que pertence 

ao grupo dos halogenados, que possuem efeito virucida e bactericida (Miryam 

et al., 2007). 

Porém, os métodos considerados mais seguros e baratos disponíveis, 

como imersão em soluções desinfetantes, podem interferir nas dimensões 

lineares de alguns polímeros para moldagem, devido à absorção de água, 

quando imersos nessas soluções desinfetantes. Muller-Bolla et al., (2004) 

afirmam que muitos profissionais da Odontologia não realizam a desinfecção 

por imersão, temendo alteração dimensional dos moldes, principalmente em 

procedimentos de alta precisão. 

Considerando que, os moldes odontológicos são freqüentemente 

contaminados com saliva, biofilme e sangue (Martin et al., 2007) e que a 

manipulação desses moldes contaminados contribuem para a disseminação de 

microrganismos causadores de doenças infecto-contagiosas (ADA, 1996, Wu 

et al., 2008), o processo de desinfecção dos moldes deveria fazer parte da 

rotina dos profissionais, apesar do risco de alteração dimensional dos moldes, 

principalmente em procedimentos de alta precisão (Muller-Bolla et al. 2004). 

Assim, o objetivo neste trabalho foi avaliar a influência dos diferentes 

tempos de imersão em soluções desinfetantes na estabilidade dimensional de 

materiais de moldagem elastoméricos a fim de se estabelecer um protocolo 

para ser utilizado pelos profissionais. A presente tese foi separada em dois 

artigos que estão contemplados nos capítulos 1 e 2, cujos objetivos foram: 

1) Determinar a precisão dimensional de moldes confeccionados com 

materiais elastoméricos após imersão em soluções de glutaraldeído 

ou hipoclorito de sódio.  

2) Avaliar a precisão dimensional de moldes obtidos a partir de 

diferentes marcas comerciais de materiais para moldagem 
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submetidos à diferentes tempos de desinfecção com  soluções de 

glutaraldeído e hipoclorito de sódio. 

 

 

1 Este trabalho foi realizado no formato alternativo com base na Informação da Comissão 
Central de Pós-Graduação (CCPG) da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) 
nº002/06. 
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Capítulo 1 

Influência de soluções desinfetantes na precisão dimensional de moldes 

de elastômeros 

 

RESUMO 

O objetivo neste estudo foi verificar a influência da solução desinfetante 

na precisão dimensional de diferentes elastômeros para moldagem. Foram 

utilizados nove elastômeros, sendo três a base de polidimetil siloxano (silicone 

por condensação) - PDS (Xantopren, Lastic e Clonage), um polissulfeto - PS 

(Permlastic), um poliéter - PE (Impregum) e quatro polivinil siloxano (silicone 

por adição) - PVS (Panasil, Express, Futura AD e Adsil), que foram 

manipulados seguindo recomendações dos fabricantes. A avaliação da 

precisão dimensional foi verificada de acordo com as normas ISO 4823. Os 

moldes foram separados em três grupos (n=7): sem imersão (controle); 

imersão em solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 0,5%, por 10 minutos; 

imersão em solução de glutaraldeído a 2%, por 10 minutos. Os resultados 

mostraram os moldes de PDS apresentaram alteração dimensional (contração) 

significativamente maior que os demais elastômeros, que não diferiram entre si.  

 

INTRODUÇÃO 

A rota principal de transmissão de patógenos dos pacientes para os 

cirurgiões-dentistas é através de impressões e próteses contaminadas. Tem 

sido demonstrado que os microrganismos podem ser coletados das impressões 

odontológicas e inoculados experimentalmente. Assim, a desinfecção das 
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impressões dentárias é um importante passo para evitar a transmissão de 

patógenos e, portanto, procedimentos de desinfecção de alto nível ou nível 

intermediário são recomendados (3).  

Devido à possibilidade das impressões ficarem irremediavelmente 

alteradas com o calor, a desinfecção química é freqüentemente utilizada como 

alternativa. Tradicionalmente, a desinfecção dos moldes odontológicos pode 

ser realizada de dois modos: imersão ou spray com desinfetante. O método 

mais confiável para desinfecção dos materiais de moldagem e, portanto, o mais 

popular, é a imersão do molde nas soluções desinfetantes. Com este método, 

há garantia de que a solução desinfetante entrará em contato com todas as 

superfícies do material para impressão e com a moldeira. Entretanto, o efeito 

da imersão sobre a precisão dimensional de materiais de impressão é um fator 

ainda controverso na literatura.(4, 11-13) 

Grande variedade de agentes químicos é utilizada para desinfecção das 

impressões odontológicas. Entretanto, nem todos os materiais de impressão 

são compatíveis com todos os agentes desinfetantes e, alguns destes agentes 

desinfetantes, podem afetar significativamente a qualidade dos moldes (1), 

alterando a reprodução de detalhes e a estabilidade dimensional (2). Além 

disso, os materiais são muito diferentes em termos de absorção e retenção de 

vírus. Assim, procedimentos de desinfecção específicos devem ser seguidos 

para cada material (3). 

Vários materiais elásticos para moldagem estão disponíveis para uso 

odontológico como os elastômeros sintéticos: polissulfeto, silicone por 

condensação, poliéter e silicone por adição (4-5). Todos estes materiais são 
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utilizados para reprodução das condições bucais com a finalidade da confecção 

de restaurações indiretas e próteses. 

Alguns estudos têm mostrado que a imersão em desinfetantes não tem 

efeito clinicamente relevante sobre o silicone polimerizado por adição e 

poliéteres (6). Entretanto, outros estudos indicaram que a precisão dimensional 

destes materiais, hidrófilos por natureza ou com adição de surfactantes, foi 

negativamente afetada pela imersão (7-10). Portanto, o objetivo neste estudo 

foi verificar a influência da solução desinfetante sobre a alteração dimensional 

de elastômeros utilizados para moldagem odontológica. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Materiais  

Foram utilizados quatro tipos de elastômeros para moldagem, na 

consistência leve (tipo 3). Os materiais com suas respectivas classificações 

estão listados no Quadro 1. 
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Quadro 1. Marca comercial, tipos e o fabricante  

Marca comercial Tipo Fabricante Tempo Presa 

Clonage® 
Silicone por 

condensação 
DFL 

5 minutos 

Xantopren-VL 

Plus® 

Silicone por 

condensação 

Heraeus 

Kulzer 

 4 minutos e 30 

segundos 

Lastic 
Silicone por 

condensação 
Kettenbach 

5 minutos 

Panasil Silicone por adição Kettenbach 5 minutos 

Express® Silicone por adição 3M/ESPE 5 minutos 

Futura AD® Silicone por adição DFL 
5 minutos e 30 

segundos 

Adsil Silicone por adição Vigodent 5 minutos 

Permlastic Polissulfeto Kerr 10 minutos 

Impregum Soft Poliéter 3M/ESPE 6 minutos 

 

 

Preparação das amostras 

 

A avaliação da alteração dimensional foi verificada após a obtenção dos 

moldes utilizando um dispositivo confeccionado em aço inoxidável, de acordo 

com as normas ISO 4823. Um bloco cilíndrico com 38 mm de diâmetro externo, 

30 mm de diâmetro interno e 3 mm de altura foi utilizado para obtenção dos 

moldes. A superfície da matriz apresentava três linhas paralelas de 30 mm de 

comprimento  distantes 2,5 mm entre si e duas linhas verticais perpendiculares 
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às três linhas, identificadas como x e x’, as quais foram utilizadas para verificar 

a alteração dimensional das amostras (Figura 1A). Associado à matriz, foi 

utilizado um anel metálico com 38 mm de diâmetro externo, 30 mm de diâmetro 

interno e 6 mm de altura (Figura 1B) para confinar o material para moldagem 

sobre o topo da matriz. Para remover qualquer tipo de resíduo antes da 

realização do procedimento de moldagem, o conjunto matriz e anel foram 

limpos em ultra-som e secos com jato de ar.  

  

Figura 1. Desenho esquemático da matriz: bloco cilíndrico (a); e anel metálico 

de contenção (b). 

 

Os materiais foram manipulados seguindo as recomendações dos 

respectivos fabricantes e inseridos em excesso no interior do anel metálico, 

que estava posicionado sobre uma placa de vidro. A matriz metálica foi 

encaixada no anel e o conjunto foi levado a uma prensa pneumática, que 

comprimiu o conjunto com carga de 2 Kgf (Wang et al 2007) para extravasar o 

excesso de material. Para simular a condição bucal, imediatamente após o 

a b 

30 mm 

x x’ 
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preenchimento, o conjunto (anel + matriz) foi imerso em água destilada à 

temperatura de 37°C. Para assegurar a completa polimerização, os moldes 

foram removidos 3 minutos após o tempo de presa mínimo recomendado pelos 

fabricantes dos materiais (Quadro 1). 

Os moldes de cada elastômero foram removidos da matriz e separados 

em 3 grupos (n=7), de acordo com o meio de desinfecção: Sem desinfecção 

(Controle), Imersão em Glutaraldeído a 2%, por 10 minutos; Imersão em 

Hipoclorito de Sódio a 0,5%, por 10 minutos. Imediatamente após o período de 

imersão, os corpos-de-prova foram lavados com 150 mL de água destilada, 

secos e avaliados quanto à precisão dimensional.  

 

Mensuração das amostras 

Todas as medidas de alteração dimensional foram realizadas por um 

operador com microscópio óptico (STM-Olympus Optical Co. Ltd, Japan) com 

precisão de 0,5 µm. 

O cálculo da alteração dimensional foi realizado de acordo com a ISO 

4823, que preconiza a utilização da seguinte equação para calcular a 

porcentagem de alteração dimensional: 

∆L= (L2 – L1) x 100 

L1 

 

onde, L1 é a medida da distância entre as linhas na matriz e L2 é a medida da 

distância entre as linhas do material para moldagem. 

A análise dos dados foi realizada utilizando a análise de variância 

(ANOVA) dois fatores (material x solução desinfetante) e teste de Tukey para 



11 
 

comparações múltiplas entre as médias dos grupos. As análises foram 

realizadas com nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS 

Os resultados da análise de variância mostraram que houve diferença 

significativa para material (p<0,00001), solução desinfetante (p=0,00015) e 

interação entre os fatores (p=0,00004). Na Tabela 1 e Figura 2 pode ser 

verificado que para as três condições de imersão, as amostras de polidimetil 

siloxano (Xantopren, Clonage e Lastic) apresentaram alteração dimensional 

(contração) significativamente maior que os demais grupos de elastômeros 

(p<0,05). Dentro do grupo controle, Xantopren apresentou contração 

significativamente superior a Lastic (p<0,05). A comparação entre os PDS 

imersos em NaOCl e Glutaraldeído não mostrou diferença significativa entre 

eles. Não houve diferença entre os demais grupos de elastômeros (p>0,05). 

O meio de imersão exerceu influência significativa sobre a precisão das 

amostras somente para o PDS. As amostras de Xantopren imersas em NaOCl 

contraíram significativamente mais que as amostras do grupo controle, e estas 

significativamente mais que àquelas imersas em glutaraldeído (p<0,05). Para o 

Clonage, a imersão em NaOCl produziu amostras com contração 

significativamente superior que a imersão em glutaraldeído (p<0,05), mas sem 

diferença para o grupo controle. Para o Lastic, a imersão em NaOCl produziu 

amostras com contração significativamente superior à imersão em 

glutaraldeído e o grupo controle (p<0,05). 



12 
 

Para os demais grupos de elastômeros (PVS, PE e PS) não houve 

diferença significativa entre as soluções desinfetantes, nem entre as soluções e 

o grupo controle (p>0,05).   

 
Tabela 1. Médias de alteração dimensional (%) dos elastômeros após imersão 
em diferentes soluções. 

Materiais 
Alteração Dimensional (%) 

Sem desinfecção NaOCl 0,5% Glutaraldeído 2% 
Xantopren 0,081470 a B 0,135650 a A 0,065178 a C 
Clonage 0,077235 ab AB 0,095665 a A 0,064738 a B 

Lastic 0,061356 b B 0,088775 a A 0,066925 a B 
Permlastic 0,004583 c A 0,005327 b A 0,011254 b A 

Futura 0,004236 c A 0,010365 b A 0,014368 b A 
Adsil 0,003562 c A 0,007980 b A 0,005762 b A 

Express 0,003387 c A -0,001087 b A 0,007395 b A 
Panasil 0,001893 c A 0,001852 b A 0,001159 b A 

Impregum -0,002955 c A 0,002265 b A 0,001367 b A 
Letras distintas minúsculas em coluna e maiúsculas em linha representam 
diferença estatisticamente significativa (p<0,05). 
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DISCUSSÃO 
 

Com a introdução de materiais para moldagem modificados para melhor 

desempenho na cavidade bucal úmida, seria importante avaliar se tais 

modificações afetariam a precisão dimensional após procedimentos de 

desinfecção. Um molde preciso é indispensável para a fabricação de uma 

prótese e a escolha do material para moldagem é importante. Assim, o objetivo 

neste estudo foi verificar a influência da solução desinfetante sobre a alteração 

dimensional de elastômeros utilizados para moldagem em Odontologia. Os 

resultados mostraram que para as três condições de imersão, as amostras de 

polidimetilsiloxano (PDS) (Xantopren, Clonage e Lastic) apresentaram 

alteração dimensional (contração) significativamente maior que os demais 

grupos de elastômeros.  

Todos os elastômeros contraem durante a polimerização, como 

resultado da redução no volume espacial devido à formação de ligações 

cruzadas entre as cadeias poliméricas(4). A escolha do elastômero é decisiva 

para a precisão dimensional, pois as impressões de alguns elastômeros são 

alteradas rapidamente pela contração causada pela evaporação dos 

subprodutos oriundo da polimerização por condensação (8). Dentre os 

elastômeros avaliados neste estudo, somente os silicone polidimetilsiloxano e o 

polissulfeto (PS) apresentam polimerização por condensação. Como 

subproduto da reação, os PDS liberam álcool e os PS liberam água; isto pode 

explicar o motivo pelo qual os PDS contraíram mais que os PS. A maior 

contração pode ter ocorrido em virtude do fato do álcool ser mais volátil e 

possuir maior peso molecular que a água (subproduto do PS) (5). Os 

resultados mostraram que o tempo de imersão de 10 minutos para o PS é 
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seguro, com o molde apresentando alteração dimensional similares aos 

silicones por adição (PVS) e o poliéter (PE), que apresentam a menor alteração 

dimensional de todos os materiais avaliados. Para esses materiais, a maior 

parte da contração se deve à polimerização que continua dentro nos primeiros 

três minutos da remoção do molde da boca (18). Entretanto, as reduções de 

volume destes elastômeros devido à polimerização são pequenas, variando 

entre 0,14 a 0,60% (4). Nesse estudo, observou-se alterações dimensionais 

entre 0,001 e 0,138%. 

Neste estudo, foram utilizadas as soluções de hipoclorito de sódio a 

0,5% e glutaraldeído a 2%. O glutaraldeído é classificado como agente de 

desinfecção de alto ação, sendo capaz de inativar esporos e todas as outras 

formas de microrganismos. O hipoclorito de sódio é um agente desinfetante de 

ação intermediária, pois não pode destruir microrganismos esporulados(9). 

Nesta investigação, a imersão no hipoclorito de sódio a 0,5% ou no 

glutaraldeído a 2% por 10 minutos não afetou a precisão dimensional dos PVS, 

PS e PE (10). Foi verificado que após 10 minutos de imersão em solução 

desinfetante, apenas os PDS (Xantopren, Lastic e Clonage) foram 

influenciados pela solução desinfetante. Estes resultados concordam com 

estudos prévios que relataram não haver efeito negativo sobre a precisão 

dimensional de PVS e PE na desinfecção dos moldes por curtos períodos de 

tempo (6-7; 11-13).  

O poliéter e polissulfeto possuem grupos funcionais que interagem 

quimicamente com as moléculas de água através de pontes de hidrogênio, 

tornando estes materiais mais suscetíveis à absorção de água. Estudos 

anteriores relataram que as impressões em poliéter podem ser adversamente 
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afetadas por imersão em água (14). Entretanto, a quantidade de água 

absorvida pelos materiais elastoméricos é tempo-dependente (10). Os 

resultados mostraram que para prevenir uma possível distorção dos moldes de 

PE, o tempo de desinfecção por imersão de 10 minutos ou menos nas soluções 

desinfetantes é adequado(15). No entanto, deve-se considerar o tempo mínimo 

necessário para a ação desinfetante da solução, que gira em torno de 10 

minutos (15). 

Embora nas novas formulações de PVS surfactantes são adicionados 

para melhorar a reprodução de detalhes nas superfícies dentárias úmidas, eles 

são inerentemente hidrófobos (5), sendo menos suscetíveis e sorção de 

líquidos. Entretanto, a imersão prolongada dos PVS pode levar à lixiviação dos 

surfactantes, diminuindo a compatibilidade dos moldes com o gesso (6). 

Os PDS são hidrófobos, portanto, menos susceptíveis a sorção de água 

durante a imersão em soluções desinfetantes. Entretanto, os resultados 

mostraram que o meio de imersão influenciou significativamente alteração 

dimensional promovendo contração nestes materiais. As amostras de PDS 

imersas em NaOCl apresentaram contração significativamente superior às 

amostras imersas em glutaraldeído e ao grupo controle, exceto para Clonage, 

com valor intermediário. As moléculas de NaOCl tem menor peso molecular 

que o glutaraldeído. Supõe-se que isso possibilite a entrada de maior 

quantidade de solução de NaOCl no interior dos moldes de elastômeros, 

aumentando a lixiviação do álcool subproduto da reação do PDS. Pode ser que 

devido a remoção mais rápida do álcool, ocorra maior contração dos PDS 

imersos no NaOCl comparados ao glutaraldeído e ao grupo controle.  
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No entanto, discrepâncias de poucos micrômetros podem não ser 

consideradas clinicamente significativas, porque a estrutura cristalina do gesso 

não reproduz dimensões dessa magnitude(16). Além disso, discrepâncias 

marginais de 50 µm em coroas cimentadas são consideradas clinicamente 

aceitáveis (17). Portanto, embora tenha havido alteração dimensional 

significativa nos moldes de PDS, a resultante contração pode ser considerada 

dentro dos limites aceitáveis clinicamente (4). No entanto, sempre é desejável 

obter um modelo de trabalho com a maior precisão possível. Nesse sentido, os 

achados desse estudo indicaram que os PVS e os PE são os materiais que 

promovam moldes com maior precisão quando submetidos ã desinfecção por 

imersão. 

 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos pode-se concluir que: 

- Os polidimetil siloxanos (PDS) apresentaram os maiores valores de 

contração quando comparados aos polivinil siloxanos, poliéter e polissulfeto. 

- As soluções desinfetantes não tiveram influência na precisão 

dimensional dos moldes de polivinilsiloxano, poliéter e polissulfeto. Para os 

moldes de PDS, a solução de hipoclorito aumentou a contração.   
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Capítulo 2 

 

Avaliação in vitro da alteração dimensional de materiais elastoméricos 

submetidos à imersão em soluções desinfetantes por diferentes tempos  

 

RESUMO 

O objetivo neste trabalho foi avaliar a influência do tempo de imersão em duas 

soluções desinfetantes na alteração dimensional de quatro materiais 

elastoméricos para moldagem. Quatro materiais representativos de cada classe 

de elastômero Xantopren (polidimetil siloxano - PDS); Express (polivinil siloxano - 

PVS); Permlastic (polissulfeto - PS) e Impregum Soft (poliéter - PE) foram 

manipulados de acordo com as instruções dos fabricantes e, em seguida, 

inseridos em matriz metálica confeccionada de acordo com a especificação da 

ISO 4823. Os moldes foram removidos da matriz após 7 minutos e imersos nas 

soluções desinfetantes (hipoclorito de sódio 0,5% e glutaraldeído 2%) por 5, 10, 

20, 30 e 60 minutos (n=7), exceto o grupo controle. Depois de removidos das 

soluções, os corpos-de-prova foram lavados em água corrente por 15 segundos, 

secos e mensurados 3 vezes, usando microscópio comparador óptico, com 

precisão de 0,0005 mm. A análise de variância a três critérios e o teste de Tukey, 

com nível de significância de 5%, mostraram que as diferenças nas dimensões 

lineares dos materiais analisados não foram estatisticamente significantes 

(p>0,05) quando imersos em soluções de hipoclorito de sódio a 0,5% e 

glutaraldeído a 2%, nos períodos de tempo avaliados. De modo geral, pôde-se 

concluir que as combinações de material para moldagem e solução desinfetante 

podem ser empregadas na clínica odontológica, sem alterar dimensionalmente os 

moldes para períodos de imersão não maiores que 20 minutos. 

Palavras-chave: Materiais de Moldagem, Soluções desinfetantes, 

Alteração dimensional, Materiais Elastoméricos. 
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INTRODUÇÃO 

 

Vários procedimentos expõem o cirurgião dentista e sua equipe ao risco 

de contaminação direta ou cruzada (1-2). Materiais para  impressão são 

usados em Odontologia para a confecção de moldes precisos dos tecidos 

bucais, capazes de registrar o relevo anatômico da área desejada e manter-se 

estáveis dimensionalmente. Durante o procedimento de moldagem, os 

materiais entram em contato com os fluidos bucais como sangue, saliva, 

exsudatos e outros, e esses podem conter microrganismos patogênicos. Assim, 

via molde, pode-se transmitir doenças infecto-contagiosas como herpes, 

hepatite, tuberculose, AIDS e outras (3-5). 

A desinfecção do molde é um procedimento importante e também 

obrigatório na atividade clínica diária. Além disso, é uma medida de 

biossegurança relevante no controle da infecção na prática odontológica e 

pode ser definido como etapa clínica que visa destruir grande parte dos 

microrganismos vivos (vírus, bactérias e esporos) da superfície de um molde 

(6). 

Devido ao potencial de infecção e transmissão de microrganismos nas 

moldagens dentais, preconizou-se que os moldes devem ser lavados em água 

corrente para remoção de detritos, sangue e saliva, e depois desinfetados por 

imersão em soluções químicas que sejam compatíveis com os materiais para 

moldagem (7). A desinfecção pode ser realizada por ação física ou química. 

Entretanto, a ação física resulta em elevação de temperatura, a qual poderá 

causar deformações mensuráveis nos moldes. Recomenda-se aos materiais de 

moldagem a utilização das soluções de ação química. Os meios mais usados 

são glutaraldeído, formaldeído, álcoois, solução de iodo, fenol sintético, 

hipoclorito de sódio e outras soluções que liberam cloro.  

Muitos profissionais da Odontologia não realizam a desinfecção por 

imersão temendo ocorrer alteração dimensional dos moldes, principalmente em 

procedimentos que requerem alta precisão (8). Tempos de imersão 

prolongados podem interferir negativamente com a estabilidade dimensional 

dos moldes. Alguns materiais são mais hidrófilos que outros, podendo ocorrer 

diferentes padrões de absorção de água, que pode comprometer a estabilidade 

dos moldes (9). Portanto, o tempo de imersão nas soluções desinfetantes é 
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outro fator que pode comprometer a estabilidade dos moldes, pois a 

quantidade de água absorvida pelos materiais elastoméricos é tempo-

dependente, o que pode levar a diferenças na deformação dos moldes (10). 

Ciente da relevância e complexidade da prevenção de doenças infecto-

contagiosas e, sabendo que a precisão dimensional e reprodução de detalhes 

são importantes requisitos para um molde usado na confecção de modelos de 

gesso e troquéis, o objetivo neste estudo foi avaliar o efeito da imersão em 

duas soluções desinfetantes por diferentes tempos na alteração dimensional de 

moldes elastoméricos.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Os materiais utilizados estão descritos no Quadro 1.  

Quadro 1- Marca comercial, tipo e fabricante dos materiais utilizados. 

Marca Comercial Tipo Fabricante Lote 

Permlastic Light Polissulfeto Kerr 7-1038 

Impregum Soft Poliéter 3M Espe 275177 

Xantopren VL plus Polidimetil siloxano Heraeus Kulzer 280055 

Express Light Body Polivinil siloxano 3M Espe 6ANH1L1 

  

O ensaio de alteração dimensional foi realizado de acordo com as 

normas da ISO 4823. Para obtenção dos moldes foi utilizada uma matriz 

metálica apresentando 30 mm de diâmetro externo e 25 mm de diâmetro 

interno, sendo que na superfície de topo a matriz apresenta três linhas 

paralelas com 25 mm de comprimento e 2,5 mm de distância entre si, além de 

duas linhas verticais identificados com x e x’, as quais foram utilizadas para 

verificar a alteração dimensional (Figura 1). Antes da realização do 

procedimento de moldagem, as matrizes foram limpas em ultra-som e secas 

com jato de ar para remover qualquer tipo resíduo. Os materiais para 

moldagem elastoméricos foram manipulados de acordo com as instruções dos 

fabricantes. 

 Um anel metálico (30 mm de diâmetro interno x 20 mm de altura) foi 

posicionado sobre uma placa de vidro e preenchido com o material de 
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moldagem. A matriz metálica foi acoplada ao anel e pressão de 2 kgf (Wang et 

al 2007) foi exercida com auxílio de uma prensa pneumática para simular o 

procedimento de moldagem e promover o extravasamento do excesso de 

material. Para simular a condição bucal, imediatamente após o preenchimento, 

o conjunto (anel + matriz) foi imerso em água destilada a 37°C. Para assegurar 

a completa polimerização, os moldes foram removidos 3 minutos após o tempo 

mínimo de polimerização recomendado pelos fabricantes dos materiais. 

Foram confeccionados 126 corpos-de-prova para cada material, os quais 

foram separados aleatoriamente em 18 grupos (n=7), de acordo com a solução 

desinfetante e o tempo de imersão: 

 C0 - sem desinfetante, imediato. 

 C5 – 100% de umidade relativa por 5 minutos 

 C10 – 100% de umidade relativa por 10 minutos 

 C20 – 100% de umidade relativa por 20 minutos 

 C30 – 100% de umidade relativa por 30 minutos 

 C60 – 100% de umidade relativa por 60 minutos 

 H0 – sem desinfetante, imediato 

 H5 - imersão em solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 5 minutos. 

 H10- imersão em solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 10 

minutos. 

 H20 - imersão em solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 20 

minutos. 

 H30 - imersão em solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 30 

minutos. 

 H60 - imersão em solução de hipoclorito de sódio 0,5% por 60 

minutos. 

 G0 – sem desinfetante, imediato. 

 G5 - imersão em solução de glutaraldeído a 2% por 5 minutos. 

 G10 - imersão em solução de glutaraldeído a 2% por 10 minutos. 

 G20 - imersão em solução de glutaraldeído a 2% por 20 minutos. 

 G30 - imersão em solução de glutaraldeído a 2% por 30 minutos. 

 G60 - imersão em solução de glutaraldeído a 2% por 60 minutos. 
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Os dados de alteração dimensional (%) foram submetidos à análise de 

variância 2 fatores (material, solução desinfetante), sendo o fator tempo de 

imersão tratado como medidas repetidas, e as médias comparadas pelo Tukey 

em o nível de significância de 5%. 

 

RESULTADOS 

 

Os resultados da análise de variância 3 fatores mostraram que houve 

diferença significativa para os três fatores e para a interação entre os fatores 

(p<0,00001). 

A Tabela 1 mostra os valores médios da alteração dimensional ∆L (%) de 

cada material para moldagem em função do tempo de imersão nos diferentes 

agentes desinfetantes.  Os valores positivos (+) indicam que a distância entre o 

ponto x e x’ do molde foi maior que a apresentada na matriz metálica, com 

expansão do molde. Entretanto, valores negativos indicam contração dos 

moldes. 

Na comparação dos períodos de imersão, as amostras de Xantopren 

apresentaram alteração dimensional (contração) significativamente maior após 

60 minutos comparado aos demais períodos de avaliação.  A menor alteração 

dimensional foi verificada no período imediato, sendo que a alteração 

dimensional foi significativamente superior a cada período de avaliação. Esses 

resultados foram verificados tanto para as amostras imersas nas soluções 

desinfetantes quanto para as amostras do grupo controle (p<0,05). Permlastic e 

Express também apresentaram alteração dimensional (contração) 

significativamente maior após 60 minutos comparado aos demais períodos 

(p<0,05). Entretanto, não houve diferença significativa entre os demais períodos 

de avaliação (p>0,05), exceto para o Permlastic no grupo controle, onde o tempo 

de 30 minutos apresentou maior alteração do que no tempo imediato (p<0,05). 

Para o Impregum imerso em hipoclorito e glutaraldeído após 60 minutos, houve 

alteração dimensional (expansão) significativamente maior do que 30 minutos, e 

este superior aos demais grupos, os quais não diferiram entre si. Quando não foi 

usado o desinfetante, o período de imersão de 60 minutos apresentou maior 

alteração dimensional do que o período de 5 minutos (p<0,05). Os demais 

períodos de tempo não diferiram entre si (p>0,05). 
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Na comparação entre os materiais, dentro de cada período de imersão, 

observou-se que para as duas soluções, no período de imersão imediato, não 

houve diferença estatística entre os quatro materiais (p>0,05). O mesmo foi 

observado no grupo sem desinfetante nos períodos de imersão imediato e 5 

minutos. Nos demais períodos de imersão, de modo geral, o material Xantopren 

apresentou, estatisticamente, os maiores valores de alteração dimensional 

(contração), seguido pelo material Permlastic (contração), Express (contração e 

mais próximo do “zero”) e Impregum (expansão). 

A comparação entre as soluções desinfetantes, dentro de cada material, 

mostrou que, no período imediato, não houve diferença entre as soluções e o 

grupo controle. Nos períodos de imersão de 5, 10 e 20 minutos, não houve 

diferença estatisticamente significativa entre as soluções desinfetantes para os 

materiais Express, Impregum e Permlastic. Para o Xantopren, somente no 

período de 20 minutos, não houve diferença entre as soluções desinfetantes. 

Nos períodos de imersão de 5 e 10 minutos, a solução de hipoclorito levou a 

maior alteração dimensional que a imersão em água ou em hipoclorito. Para os 

períodos de imersão de 30 e 60 minutos, de modo geral, o hipoclorito de sódio 

levou a maior alteração dimensional para os materiais Xantopren, Express, 

Permastic (contração) e Impregum (expansão), quando comparado à imersão 

em glutaraldeído e água. 
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Na Figura 2 pode ser vista a representação gráfica da alteração dimensional dos materiais de moldagem após a imersão 

nas soluções desinfetantes por diferentes períodos de tempo.   
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Figura 2 - Representação gráfica da alteração dimensional dos materiais após a imersão nas soluções desinfetantes por diferentes períodos de 

tempo.
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DISCUSSÃO 

  

Muitas são as variáveis que podem influenciar a estabilidade 

dimensional dos materiais de moldagem. Dentre elas destacam-se a contração 

ocorrida durante a polimerização e a expansão que pode ocorrer após a 

imersão em soluções desinfetantes (11). 

 Clinicamente, nota-se que há grande variação nos tempos de imersão 

dos moldes nas soluções desinfetantes. Portanto, neste estudo, foi verificado o 

efeito desse tempo de imersão na alteração dimensional de moldes 

confeccionados como diferentes marcas comercial de cada tipo de material 

elastomérico. A análise dos dados mostrou que todos os materiais 

apresentaram alteração dimensional ao longo do tempo. De modo geral, 

Xantopren, Permlastic e Express apresentaram contração após a imersão nas 

soluções desinfetantes ou armazenagem em 100% de umidade relativa, 

enquanto que Impregum apresentou expansão. 

Os silicones polimerizados por adição ou polivinil siloxanos (PVS) são 

considerados os materiais de melhor desempenho entre os materiais de 

moldagem utilizados em Odontologia (12-13). A ótima estabilidade dimensional 

desses materiais deve-se a sua reação de polimerização por adição. Nesta 

reação não há formação de subprodutos, contanto que as proporções corretas 

sejam mantidas e não haja impurezas (14). Embora a alteração dimensional 

destes materiais seja clinicamente insignificante, os resultados mostraram que 

após 60 minutos os moldes apresentaram contração. Durante a polimerização 

ocorre aproximação dos monômeros e das cadeias poliméricas. Devido a esta 

aproximação, ocorre diminuição do espaço entre as moléculas, levando à 

contração do material (11). Esta contração de polimerização também depende 

da quantidade de partículas de carga adicionadas no material (15). 

Quando imerso nas soluções desinfetantes, o Express apresentou 

menor contração após 60 minutos, quando comparado ao grupo controle. 

Embora os PVS sejam hidrófobos por natureza, são adicionados nestes 

materiais agentes surfactantes com o objetivo de melhorar a reprodução dos 

detalhes destes materiais quando utilizados em ambiente com alta umidade 

(10). A presença destes agentes hidrófilos melhora a compatibilidade dos PVS 



31 
 

com a água, mas também pode aumentar a sorpção de água quando os 

moldes são imersos por tempo prolongado (60 minutos) nas soluções 

desinfetantes (16) (Figura 2). Neste estudo, supõe-se que a sorpção de água 

foi de certo modo benéfica, pois compensou, em parte, a contração 

apresentada pelo material durante a polimerização. Entretanto, há relatos de 

que essa absorção de água pelo material não é homogênea, podendo 

ocasionar distorções nos moldes (17). 

O polissulfeto (Permlastic), além da contração devido à diminuição 

espacial ocorrida durante a polimerização, apresenta como subproduto da 

reação a água. Nos polissulfetos, a água é formada como subproduto da 

reação de condensação das moléculas e pode ser perdida por evaporação na 

superfície do material (11). Polissulfeto e poliéter são os elastômeros que 

podem ser considerados hidrófilos. Eles contêm grupos funcionais que atraem 

e interagem quimicamente com as moléculas de água através do hidrogênio 

(18). A natureza hidrófila do poliéter se manifesta nos grupos carbonila (C=S) e 

éter (C-O-C), enquanto que o polissulfeto apresenta os grupos hidrófilos 

dissulfeto (-S-S-) e mercaptana (-S-H) (18). Entretanto, foi verificado neste 

estudo, que as amostras de polissulfeto (Permlastic) armazenadas em solução 

desinfetante, apresentaram maior contração quando comparadas ao grupo 

controle aos 60 minutos. 

 O material que apresentou a maior contração foi a silicona por 

condensação ou polidimetil siloxano (PDS) (p<0,05). Diferentemente do 

Permlastic, o subproduto da reação de condensação do PDS (Xantopren) é o 

álcool etílico. Isto explica o pior desempenho deste material ao longo do tempo, 

pois o peso molecular do álcool é maior que da água, aumentando a contração 

de polimerização. Além disso, o álcool apresenta maior pressão de vapor, 

facilitando sua evaporação. Assim, para assegurar maior precisão aos moldes 

obtidos com silicone por condensação, o gesso deve ser vazado logo após a 

desinfecção do molde (19-23). Apesar da maior contração de polimerização, os 

PDS são hidrófobos, sendo menos susceptíveis a sorpção de água pela 

imersão em soluções desinfetantes. Isto pode ser visto na Tabela 1, que 

mostrou não haver diferença entre os grupos imersos em solução e o grupo 

controle, que não foi imerso. 
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 Em contraste aos outros tipos de materiais investigados, o material de 

impressão à base de poliéter, o Impregum, apresentou expansão em todas as 

situações experimentais. Os poliéteres são hidrófilos (21), e em condições de 

alta umidade relativa ou absoluta, absorvem água, podendo causar expansão 

do molde e, conseqüentemente, distorção (24-25). Além disso, o mecanismo 

de presa ocorre por meio da polimerização por adição catiônica com abertura 

de anel. A forma ionizada do ácido de éter sulfônico é a fonte inicial de cátions, 

e cada estágio da reação envolve a abertura de um anel de epimina. Cada 

molécula de pré-polímero apresenta dois grupos reativos de epimina. Portanto, 

a propagação individual pode produzir um alongamento de cadeia, causando 

expansão (14).  

A escolha das soluções desinfetantes utilizadas neste estudo (hipoclorito 

de sódio a 0,5% e glutaraldeído a 2%) se deu ao fato da sua ampla efetividade 

na eliminação de microrganismos patogênicos potencialmente presentes nas 

superfícies de moldes (2-26-27). Observa-se na Tabela 1, que as amostras 

imersas em hipoclorito de sódio a 0,5% e glutaraldeído a 2%, apresentaram 

comportamento semelhante nos diferentes períodos de armazenagem. Estes 

resultados concordam com os relatados em trabalho prévios, em que não 

houve diferença significativa entre as soluções utilizadas para desinfecção de 

moldes de polissulfeto, poliéter e PVS (3-28-30). Para o PDS (Xantopren) 

houve diferença significativa entre as soluções nos tempos de 5 e 10 minutos, 

provavelmente relacionadas à lixiviação do álcool nas soluções desinfetantes. 

Entretanto, a partir de 30 minutos de imersão não houve diferença entre as 

soluções. 

Alterações dimensionais em torno de 0,1 a 0,8% são compensadas em 

alguma fase das etapas laboratoriais exigidas na elaboração das restaurações 

(24). Apesar das diversidades dos resultados encontrados na literatura sobre o 

efeito das soluções desinfetantes sobre a estabilidade dimensional dos 

materiais elastoméricos, pode-se considerar que variações dimensionais 

lineares observadas neste estudo não são suficientes para criar distorções 

significativas que possam comprometer a precisão de restaurações protéticas.  
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CONCLUSÃO  

Com base nos resultados obtidos, pode concluir que: 

1. Com exceção do polidimetilsiloxano nos tempos de 5 e 10 minutos, não 

houve diferença entre as soluções desinfetantes. 

2. O tempo de imersão influenciou na alteração dimensional dos diferentes 

materiais de moldagem. 

3. Até 20 minutos não houve alteração dimensional significativa para os 

materiais de moldagem; 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

Considerando que, a manipulação dos moldes e modelos contaminados 

contribui para a disseminação de doenças infecto-contagiosas a desinfecção 

de todo e qualquer molde obtido é um procedimento importante e obrigatório na 

atividade clínica. Porém, os métodos considerados mais seguros e baratos 

disponíveis, como a imersão em soluções desinfetantes, podem interferir nas 

dimensões lineares de alguns materiais para moldagem. Desta forma, muitos 

profissionais e acadêmicos de Odontologia não realizam a desinfecção por 

imersão, temendo alteração dimensional dos moldes, principalmente em 

procedimentos de alta precisão.    

Devido a grande variação nos tempos de imersão dos moldes nas 

soluções desinfetante e na busca de se estabelecer um protocolo para ser 

utilizado pelos profissionais e acadêmicos de odontologia, os presentes 

estudos avaliaram a influência dos diferentes tempos de imersão em soluções 

desinfetantes na estabilidade dimensional de materiais de moldagem 

elastoméricos utilizando a combinação dos diferentes tempos de imersão e 

soluções desinfetante relatados na literatura  

No primeiro capítulo, a influência da solução desinfetante (hipoclorito de 

sódio a 1% e glutaraldeído a 2%) na precisão dimensional de  nove marcas 

comerciais de elastômeros, sendo três a base de polidimetil siloxano (silicona 

por condensação) - PDS (Xantopren, Lastic e Clonage), um polissulfeto - PS 

(Permlastic), um poliéter - PE (Impregum) e quatro polivinil siloxano (silicona 

por adição) - PVS (Panasil, Express, Futura AD e Adsil) nos tempos imediato 

(sem desinfecção- grupo controle) e no tempo de 10 minutos de imersão nas 

soluções foram avaliadas. Os resultados indicaram que nesta investigação, a 

imersão no hipoclorito de sódio a 1% ou no glutaraldeído 2% por 10 minutos 

não afetou a precisão dimensional dos PVS, PS e PE. Foi verificado que após 

10 minutos de imersão em solução desinfetante, apenas os PDS (Xantopren, 

Lastic e Clonage) foram influenciados pela solução desinfetante apresentando 

contração significativamente superior às amostras imersas em glutaraldeído e 

ao grupo controle, exceto para Clonage, em que não houve diferença entre 

imersão em NaOCl e o grupo controle. Tal resultado pode ter ocorrido devido 
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ao fato as moléculas de NaOCl possuir menor peso molecular que o 

glutaraldeído. Supõe-se que isso possibilite a entrada de maior quantidade de 

solução no interior dos moldes de elastômeros, aumentando a lixiviação do 

subproduto da reação do PDS, ou seja, o álcool. Pode ser que, devido a 

remoção mais rápida do álcool, ocorra maior contração dos PDS imersos no 

NaOCl comparados ao glutaraldeído e ao grupo controle. 

A influência dos diferentes tempos de imersão relatados na literatura (0, 

5, 10, 20, 30 e 60 minutos) em duas soluções desinfetantes (hipoclorito de 

sódio a 0,5% e glutaraldeído a 2%) na alteração dimensional de quatro 

materiais representativos de cada classe de elastômero (Xantopren (polidimetil 

siloxano - PDS); Express (polivinilsiloxano - PVS); Permlastic (polissulfeto - PS) 

e Impregum Soft (poliéter - PE) foi analisado no Capítulo 2. A análise dos 

dados desse estudo demonstrou que todos os materiais apresentaram 

alteração dimensional ao longo do tempo. Embora o PVS- Express tenha sido o 

material de moldagem com melhor desempenho, após 60 minutos apresentou 

contração, juntamente com o PDS-Xantopren e PS- Permlastic.  

A contração sofrida pelos materiais pode ser explicada pelo efeito da 

diminuição dos espaços entre as moléculas poliméricas durante o 

procedimento de polimerização, e, além disso, a formação de subproduto 

durante a reação de polimerização pode ter influenciado significativamente na 

contração do PDS- Xantopren  e do PS- Permlastic. Nos polissulfetos, a água e 

formada como subproduto da reação de condensação das moléculas e pode 

ser perdida por evaporação da superfície do material. Apesar de ser 

considerado um material hidrófilo devido a presença dos grupos dissulfeto (-S-

S-) e mercaptana (-S-H), curiosamente apresentou contração de polimerização. 

Entretanto, o material que apresentou a maior contração foi o silicone por 

condensação(PDS).  Diferentemente do Permlastic, o subproduto da reação de 

condensação do PDS (Xantopren) é o álcool etílico. Isto explica o pior 

desempenho deste material ao longo do tempo, pois o peso molecular do 

álcool é maior que da água, aumentando a contração de polimerização. Além 

disso, o álcool apresenta maior pressão de vapor, facilitando sua evaporação. 

Os silicones por condensação são menos suscetíveis a sorpção de água 

devido a sua característica hidrófoba isso explica o fato de não ter ocorrido 
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diferença entre os grupos imersos em solução e o grupo controle, dos que não 

foi imerso.  

Em contraste aos outros tipos de materiais investigados, o material de 

impressão à base de poliéter, o Impregum, apresentou expansão em todas as 

situações experimentais. Devido a sua característica hidrófila, em condições de 

alta umidade relativa, absorvem água, podendo causar expansão do molde e, 

conseqüentemente, distorção. Além disso, o mecanismo de presa ocorre por 

meio de uma reação de polimerização por adição catiônica com abertura de 

anel. A forma ionizada do ácido de éter sulfônico é a fonte inicial de cátions, e 

cada estágio da reação envolve a abertura de um anel de epimina. Cada 

molécula de pré-polímero apresenta dois grupos reativos de epimina. Portanto, 

a propagação individual pode produzir um alongamento de cadeia, causando 

expansão. 

Sendo assim, é cabível ao profissional da Odontologia, portanto, a 

escolha das características específicas da solução desinfetante e da técnica 

utilizada, bem como da interação de ambas, a fim de se obter o resultado 

desejado. Como demonstrado no presente estudo, as amostras imersas em 

hipoclorito de sódio 0,5% e glutaraldeído 2% apresentaram comportamento 

semelhante após os diferentes períodos de armazenagem. Estes resultados 

concordam com os relatados em trabalho prévios, em que não houve diferença 

significativa entre as soluções utilizadas para desinfecção de moldes de 

polissulfeto, poliéter e PVS (Yilmaz H et al., 2007).  

Apesar das diversidades dos resultados encontrados na literatura 

sobre o efeito das soluções desinfetantes sobre a estabilidade dimensional dos 

materiais elastoméricos, pode-se considerar que variações dimensionais 

observadas neste estudo não são suficientes para criar distorções significativas 

que possam comprometer a confecção de restaurações protéticas precisas, 

como já foi relatado por Johnson et al., em 1998, as alterações dimensionais 

em torno de 0,1 a 0,8% são compensadas em alguma fase das etapas 

laboratoriais exigidas na elaboração das restaurações. 
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CONCLUSÃO GERAL 

 

 De modo geral, com base nos resultados apresentados nos dois 

capítulos desse estudo pode-se observar que: 

- os materiais que apresentaram a melhor precisão dimensional foram os 

silicones polimerizados por adição; 

- o tempo de imersão nas soluções desinfetantes não deveria ser 

superior a 20 minutos; e 

- o tipo de solução desinfetante não teve influência na alteração 

dimensional dos materiais elastoméricos, nos diferentes períodos de tempo.  
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